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			A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E O DESENVOLVIMENTO SOCIAL

			 	

				No presente em que este número da Expressa Extensão está sendo lançado, vários aspectos que até então pareciam uma consolidação de avanços sociais, mostram-se frágeis diante de uma realidade na qual a violência simbólica e efetiva prepondera. Revela-se, portanto, uma sociedade que ainda não venceu conflitos básicos, e evidencia uma imensa confusão conceitual sobre os princípios que deveriam orientar decisões. Não há clareza nem mesmo sobre o campo que já parecia esclarecido: o dos direitos humanos. É neste cenário que os argumentos se anulam diante de brutalidades de toda a ordem, que o ensino superior público se vê no banco dos réus, tanto em julgamentos externos ao seu meio como internos. Cabe dizer que os internos são, em parte, decorrentes da inerente condição que caracteriza o ensino público: a sua multivocalidade, advinda do fato de que esta forma de ensino é aberta a todos e, consequentemente, admite porta-vozes de todas as expressões. Em poucos momentos imaginamos que estas múltiplas vozes não encontrariam na razão do argumento uma forma de conviver para que deste convívio surgissem novas possibilidades de enxergar as diferenças. Talvez em momento algum imaginemos a vivência dos conflitos como campo de batalha, e que o ataque direto, sem fundamento, sirva como recurso legítimo para diluir qualquer possibilidade de diálogo entre as diferenças.  

				

				O tema deste editorial é um convite à reflexão de como a extensão universitária pode continuar existindo em um cenário tão conturbado, além de propor que é diante deste que ela deve continuar existindo, persistindo com os valores nos quais as políticas que a definem foram construídas. E, sobretudo, advogar que as profundas desigualdades que continuam a existir, e agora se revelam com toda a intensidade no país, devem ser combatidas com propostas de inclusão social e programas de desenvolvimento que se voltem para todas as formas de vulnerabilidade na sociedade. 

				Neste volume, cabe retomar a trajetória de construção do conceito de Desenvolvimento Social cuja origem é o primeiro Relatório do Desenvolvimento Humano do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD da ONU), que passou a aplicar, em 1993, o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). Um estudo da socióloga Maria José de Rezende (2013) contribui para esclarecer as críticas comumente operadas sobre o IDH ser incapaz de indicar o real progresso humano de uma sociedade e, portanto, operar como um sistema eficiente para a medição do Desenvolvimento Social. Ao fundamentar as origens do índice e as formulações conceituais que engendraram discussões sobre Desenvolvimento Social por mais de 50 anos, a autora contextualiza o pensamento teórico sobre a desigualdade social, como ela se produz em diferentes países, como pode ser abordada e comparada em cenários díspares e como se tornou a tônica que fez com que o Desenvolvimento Social, enquanto conceito, viesse a superar o Desenvolvimento Econômico. 

				Portanto, ao adotar o conceito de Desenvolvimento Social para sobre ele observar a ação extensionista, o tema deste número da Expressa Extensão reuniu textos oriundos de experiências universitárias com diferentes grupos sociais e em diversos âmbitos, nos quais se plasmou o princípio da cidadania como o epicentro dos objetivos propostos pelos autores dos trabalhos. 

				Alguns dos textos apresentam conteúdos relativos à educação para a arte, para a saúde, para o meio ambiente, para a inclusão digital; outros relatam experiências com grupos em situação de vulnerabilidade social. Aproximando-se mais de um critério ou de outro, todos os textos contemplam as diretrizes que pautam a medida do Desenvolvimento Humano e, desse modo, exemplificam, através do conteúdo do trabalho que apresentam, o papel e as possibilidades da extensão universitária sobre este campo. 

				Destaca-se o fato de que são relatos interessantes, que podem ser lidos como bons exemplos de trabalhos, no qual grupos interdisciplinares e motivados foram a campo e encontraram soluções, parciais ou não, para problemas sempre complexos.

				É um alento, em tempos agitados, encontrar experiências que nos motivem a pensar nas amplas e generosas possibilidades da extensão e, por isso, é uma alegria registrar este número da Expressa Extensão.

			  Pelotas, agosto de 2019. 

			Francisca Ferreira Michelon 

			Editora Executiva da EE v. 24 n. 3
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